
  



  



  

Definição de inveja:

Houaiss: 
S.f. 1. desgosto provocado pela felicidade ou 
prosperidade alheia; 2. desejo irrefreável de 
possuir ou gozar o que é de outrem; 3. p. ext. 
objeto da inveja.

Aurélio:
S.f. 1. Desgosto ou pesar pelo bem ou pela 
felicidade de outrem; 2. Desejo violento de 
possuir o bem alheio; 3. P. ext. O objeto da 
inveja.



  

Definição de inveja:

“A inveja é a manifestação inte- 
rior de raiva, rancor, despeito, 
desprezo pelo fato de outrem 
possuir o que ele próprio não 
possui ou não teve garra para 
conquistar. […].” (A. MERCI SPADA 
BORGES, Labirintos da Alma: conflitos e 
soluções)



  

Caim tomado de inveja mata o irmão Abel
Gênesis 4,2-5: “[…] Abel era pastor de ovelhas. 
Caim era lavrador. […] Caim apresentou dos 
frutos do campo uma oferta ao Senhor. Tam-
bém Abel apresentou ofertas dos primogênitos 
do rebanho e da gordura. O Senhor gostou mais 
de Abel e de sua oferta, e menos de Caim e de 
sua oferta. Caim irritou-se muito e andava ca-
bisbaixo.”



  

Êxodo 20,17: “Não cobiçarás a casa do teu 
próximo. Não cobiçarás a mulher de teu pró-
ximo, nem o seu escravo, nem a sua escra-
va, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem 
coisa alguma que pertença a teu próximo.”

Cobiça: s.f. (sXIII) 1 desejo ardente de possuir ou conse-guir 
alguma coisa. (HOUAISS)



  

Provérbios 14,30: “Coração tranquilo é vida 
para o corpo, mas a inveja é cárie nos os-
sos.”

Provérbios 23,6-7: “Não coma na casa do 
invejoso, nem cobice as comidas dele, pois 
ele só pensa em si mesmo.  Ele diz: 'Coma e 
beba!' Mas não é sincero com você.”

Eclesiástico 30,24: “A inveja e a raiva abre-
viam os dias e as preocupações trazem a ve-
lhice antes do tempo.”



  

Mateus 27,18: “De fato, Pilatos bem sabia que 
eles haviam entregado Jesus por inveja.”



  

1 Coríntios 3,2-3: “[...] De fato, se entre 
vocês há invejas e brigas, não será pelo fato 
de serem guiados por instintos egoístas e por 
se comportarem como qualquer um?”

Gálatas 5,26: “Não sejamos cobiçosos de 
vanglórias, irritando-nos uns aos outros, in-
vejando-nos uns aos outros.”

Tiago 3,16: “Porque onde há inveja e espíri-
to faccioso aí há perturbação e toda a obra 
perversa.”



  

“O ciúme anda próximo da 
inveja. Ambos são expres-
sões da cobiça, e se mani-
festam no nosso desejo de 
posse ou na nossa condi-
ção possessiva, ambiciosa, 
egoísta. […].” (NEY PRIETO PE-
RES, Manual prático do espírita)

Ciúme: Angústia provocada por sentimento exacerbado de 
posse. (AURÉLIO)



  

“A inveja e o ciúme! Felizes os que desconhe 
cem estes dois vermes roedores! Com a inve 
ja e o ciúme não existe calma, não há repou-
so possível para aquele que é acometido por 
esse mal: os objetos de sua cobiça, do seu 
ódio e do seu despeito se erguem diante dele 
como fantasmas que nunca lhe dão trégua e 
o perseguem até no sono. O invejoso e o ciu-
mento vivem num estado de febre contínua. 
Será essa uma situação desejável? Não com-
preendeis que, com as suas paixões, o ho-
mem cria para si mesmo suplícios voluntários 
e a Terra se torna para ele verdadeiro infer-
no?” (resposta à questão 933, de O Livro dos Espíritos)



  



  

“Interessante é que, ao constatarmos nos 
outros algo que desejaríamos possuir, mani-
festamos uma vibração de ódio gratuito para 
com eles, como se fossem os culpados da 
nossa condição precária, da remuneração 
baixa no trabalho material, ou de qualquer 
outro aspecto limitante dentro das dificulda-
des em que vivemos.” (NEY PRIETO PERES, Manual 
prático do espírita).



  

Falaremos de uma crença muito comum, qui-
çá Universal, que, segundo entendemos, tem 
base doutrinária, mas, que de início, alguém 
poderá estranhar.



  



  

Será que é 
simplesmente 

uma superstição 
ou trata-se de 

realidade 
percebida pela 

sabedoria 
popular?

Mau-olhado ou olho gordo



  

“Mau-olhado ou olho gordo é uma crença 
folclórica (provavelmente muito antiga por 
ser observada entre vários povos) de que a 
inveja de alguém, demonstrada pelo olhar ou 
não, pode vir a ocasionar a degradação do 
alvo da inveja ou de uma boa sorte. Para 
tanto, em todas as culturas em diversos tem-
pos da história, foram criados amuletos con-
tra o mau-olhado, como [o] nazar.

Tradicionalmente associado a ideia de 'secar 
com os olhos' […].

Na tradição bíblica, o mau-olhado tem vin-
culações com a restrição à cobiça (Êxodo 20).” 
(WIKIPÉDIA)



  

“Nazar ou Pedra contra o mau-olhado tam-
bém chamada 'olho turco' (em turco: nazar 
boncuğu) é um amuleto que se destina a 
proteger contra o mau-olhado […].” (WIKIPÉ-DIA)



  

Praticam-se até mesmo rituais visando 
“fechar o corpo” contra o mau-olhado.



  



  

“Os Espíritos são atraídos ou repelidos pelos 
pensamento e não por objetos materiais, que 
nenhum poder exercem sobre eles. Em todos 
os tempos os Espíritos superiores têm conde-
nado o emprego de sinais e de formas caba-
lísticas, de modo que todo  Espírito que lhes 
atribuir uma virtude qualquer, ou que preten-
der oferecer talismãs como objeto de magia, 
por isso mesmo revelará a sua inferioridade, 
quer quando age de boa-fé e por ignorância, 
em consequência de antigos preconceitos ter 
restres de que ainda se acha imbuído, quer 
quando, como Espírito zombeteiro, se diverte 
conscientemente com a credulidade alheia. 
[…].” (KARDEC, Revista Espírita 1858)



“Não há nenhum efeito as fórmulas e práti-
cas mediante as quais certas pessoas preten-
dem dispor da vontade dos Espíritos. Todas 
as fórmulas são enganosas.
Não há nenhuma palavra sacramental, ne-
nhum sinal cabalístico, nenhum talismã que 
tenha qualquer ação sobre os Espíritos, por-
que estes só são atraídos pelo pensamento e 
não pelas coisas materiais.” (LE, q. 553) 



  

Comprova-se a sua realidade:



  





  

Vejamos, em três fontes distintas, o que en-
contramos para sustentar essa ideia:

1ª) Estudiosos
●  Jacob de Melo
●  Divaldo P. Franco
●  Hermínio C. Miranda
●  Ney Pietro Peres

2ª) Espírito
●  Antônio Carlos

3ª) Na Codificação
●  A Gênese



  

“Se existe um fluido ou uma energia benéfi-
ca, poderá haver também aquela que preju-
dica?

Sem dúvida. Todas as vezes 
que vibramos negativamente 
ou desejamos o mal para al-
guém, estamos produzindo 
um mau fluido, um fluido de-
sarmônico, um campo deses-
truturador. Por isso mesmo, 
este pode ser qualificado co-
mo um fluido prejudicial. […].” 
(JACOB MELO, Cure-se e cure pelos 
passes)



“O que seria um 'mau-olhado', um 'quebran-
to'?

Da parte de quem o sofre, trata-se da absor-
ção de uma carga fluídica, a qual contamina 
ou mesmo congestiona um ou mais centros 
vitais importantes, gerando a falência do(s) 
mesmo(s), terminando por transferir a ma-
zela para o(s) órgão(ãos) físicos correspon-
dentes. Da parte de quem o realiza é a emis-
são de uma carga fluídica muito densa, diri-
gida, de forma intencional ou não, a pessoas, 
plantas e/ou animais.” (JACOB MELO, Cure-se e cure 
pelos passes)



  

CENTROS VITAIS PERISPIRITUAIS



  

Divaldo Pereira Franco, explicando sobre os 
temas mau-olhado e feitiçaria, disse:

“[…] O denominado mau-olhado nada mais é 
do que uma intensa vibração mental de al-
guém que é dominado por sentimentos infe-
riores – a inveja, a competitividade – e ao 
descarregar esta onda de sentimentos nega-
tivos e vibrações perversas, muitas vezes 
atinge aquele contra o qual é dirigido esse 
pensamento perturbador. E atinge-o porque o 
outro se encontra numa faixa vibratória 
equivalente, e, através do fenômeno da sin-
tonia, capta aquela descarga perturbadora. 
[…].” (DIVALDO P. FRANCO, Programa Transição - de 16.11. 
2008)



  

“Como vimos, os espíritos não o negam ao 
afirmar que há pessoas dotadas de grande 
força magnética da qual podem fazer mau 
uso.” (HERMÍNIO C. MIRANDA, Diversidade dos Carismas)

Um pouco mais a frente, detalhando explica:

Na obra Diversidade dos carismas: 
teoria e pratica da mediunidade, 
Hermínio C. Miranda faz referência 
ao assunto, através das seguintes 
perguntas: “E o problema do mau-
olhado? Existe mesmo?”



  

“É certo, porém, que forças mentais poderosas 
podem ser manipuladas pelo pensamento e 
pela vontade. Não há, portanto, mau-olhado 
no sentido de que um simples olhar possa fa-
zer murchar uma planta ou adoecer uma pes-
soa; há, contudo, sentimentos desarmoniza-
dos que, potencializados pela vontade cons-
ciente ou inconsciente, acarretam distúrbios 
consideráveis em pessoas, animais ou plantas. 
O pensamento é a mais poderosa energia no 
Universo e circula por um sistema perfeito de 
vasos comunicantes, através de toda a natu-
reza. Segundo as intenções sob as quais é 
emitido, tanto pode construir como destruir. 
Dar vida, como retirá-la. Nada mais que isso.” 
(HERMÍNIO C. MIRANDA, Diversidade dos Carismas)



  

“O próprio conhecimento popular já definiu o 
conceito de ‘mau-olhado’, que, ao ser dirigi-
do por determinadas criaturas, a tantos cau-
sa prejuízos em seus bens materiais, quando 
não o mal-estar e a indisposição. É a vibra-
ção que o invejoso emite de tão forte envol-
vimento negativo, que, ao atingir alguém des 
protegido e desprevenido, realmente pode 
provocar vários males.

Muito cuidado, portanto, com os sentimentos 
de inveja que venhamos a emitir para quem 
quer que seja, lembrando sempre que colhe-
remos, para nós mesmos, todo o mal que aos 
outros provocarmos.” (NEY PRIETO PERES, Manual 
prático do espírita)



“Incauto quem não crê que 
energias negativas, sejam 
elas quais ou de quem forem, 
possam nos atingir, como 
também aquele que acha que 
tudo que nos acontece é por 
influência alheia. Nunca se 
deve esquecer das reações 
de nossas próprias ações. E 
se vibrarmos no bem, nada 
de mal nos atingirá.” (ANTÔNIO 
CARLOS, Espírito - Ah, se eu pudesse 
voltar no tempo!)



  

“[…] Na medida em que esses fluidos são o 
veículo do pensamento, e que este possa mo 
dificar as propriedades, é evidente que elas 
devam estar impregnadas das qualidades 
boas ou más dos pensamentos que os po-
nham em vibração, modificados pela pureza 
ou impureza dos sentimentos. Os maus pen-
samentos corrompem os fluidos espirituais, 
como os miasmas deletérios corrompem o ar 
respirável.” (KARDEC, A Gênese, Cap. XIV, item 15)



  

“O pensamento do Espírito encarnado atua 
sobre os fluidos espirituais, do mesmo modo 
que o dos desencarnados; transmite-se de Es 
pírito a Espírito pela mesma via e, conforme 
seja bom ou mau, saneia ou vicia os fluidos 
ambientes/circundantes.” (KARDEC, A Gênese, cap. 
XIV, item 17)



  

“O perispírito dos encarnados, sendo de na-
tureza idêntica à dos fluidos espirituais, assi-
mila-os com facilidade, como uma esponja 
embebe-se de um líquido. […].

Conforme esse fluidos atuam sobre o perispí-
rito, este, por sua vez, reage sobre o organis-
mo material com que se acha em contacto 
molecular. Se os eflúvios são de boa nature-
za, o corpo experimenta uma impressão salu-
tar; se são maus, a impressão será penosa.

                                                         §]=>



  

Se são permanentes e intensos, os maus eflú 
vios podem ocasionar desordens físicas; se 
não sendo outra a causa de certas enfermi-
dades.” (KARDEC, A Gênese, Cap. XIV, item 18)

Eflúvio: 1 emanação imperceptível exalada de um fluido; 
efluência; 2 emanação sutil que se desprende dos corpos 
organizados; miasma, perfume; 3 ocultismo: emissão de 
energia ou de matéria. (HOUAISS)



  



  

“Para você que sabe que o pensamento é ener-
gia a plasmar a vida, surge o imperativo de bem 
cuidar de suas fontes, para melhorar o padrão 
das vibrações que partem do imo da alma.
Pensar é construir...
Pensar é semear...
Pensar é produzir...
Veja bem o que semeia, o que produz, nas cons-
truções de sua vida, com as suas ondas men-
tais.
Seu pensamento, inestancável, é você a proje-
tar-se...
Pense melhor. Pensamento é vida!”

(O pensamento, ROSÂNGELA, por Raul Teixeira)



  

Todo cuidado é pouco, porquanto...
“o feitiço pode se virar contra o feiticeiro”:

“O desequilíbrio da mente pode O desequilíbrio da mente pode 
determinar a perturbação geral das determinar a perturbação geral das 
células orgânicas. As intoxicações células orgânicas. As intoxicações 
da alma determinam as moléstias da alma determinam as moléstias 

do corpodo corpo.”

(instrutor ALEXANDRE
 em Missionários da Luz)
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“[…] são muitos os efeitos perniciosos no cor 
po, causados pelos pensamentos em desali-
nho, pelas emoções desgovernadas, pela 
mente pessimista e inquieta na aparelhagem 
celular.

Determinadas emoções fortes – medo, cóle-
ra, agressividade, ciúme – provocam alta des 
carga de adrenalina na corrente sanguínea, 
graças às glândulas suprarrenais. Por sua 
vez, essa ação emocional reagindo no físico, 
nele produz aumento da taxa de açúcar, 
mais forte contração muscular, face à volu-
mosa irrigação do sangue e sua capacidade 
de coagulação mais rápida.                   ==>



A repetição do fenômeno pro 
voca várias doenças como a 
diabetes, a artrite, a hiper-
tensão... Assim, cada enfer-
midade física traz um compo-
nente psíquico, emocional ou 
espiritual correspondente. 
[…].” (JOANNA DE ÂNGELIS. Auto-des-
cobrimento - uma busca interior)



  

“Vejamos as características mais comuns da 
inveja:

a) Desejo manifestado dentro de nós de pos-
suir algo que vemos em alguém ou na pro-
priedade de alguém;

b) Crítica a alguém que pouco faz e muito 
possui, comparando sua posição com os sa-
crifícios que a vida nos apresenta; 

c) Estados de depressão, causando tristeza, 
sofrimento, inconformação e revolta com a 
própria sorte;

==>



  

d) Sentimento penetrante e corrosivo que 
emitimos quando assim olhamos para ou-
trem, nos deixando entregues a ódios infun-
dados, por deterem o que ambicionamos;

e) Sentimento destruidor da resignação, da 
tolerância, da conformação e da fé, que de-
vemos alimentar em nossos corações nas 
ocasiões de penúria material;

f) Resultado do apego, ainda presente em 
nós, aos valores transitórios da existência, 
tais como: posição social, objetos de uso 
pessoal, bens materiais, recursos financei-
ros.” (NEY PRIETO PERES, Manual prático do espírita)



  

“[…] Cuide, porém, de modo 
que não mais se comprometa 
com o mal, indevidamente, 
promovendo, com sua liber-
dade malversada de hoje, tor-
mentosos dias futuros.
Quem semeia, colhe, diz o ve-
lho rifão...
Analise o que você semeia agora, meu ami-
go, meditando na saúde e nos júbilos que 
aguarda para amanhã.” (O sofrimento, ROSÂNGELA, 
por Raul Teixeira)

Malversar: 1. Administrar mal; 2. Fazer subtrações ou desvios 
abusivos de; dilapidar. (Aurélio).
Rifão: 1. adágio vulgar; 2. dito breve ou sentença popular de 
cunho moral; provérbio, anexim. (Houaiss).



  

“A inveja é a matriz de inúmeros males, mento-
ra de muitas desordens, alicerce de incontáveis 
desventuras.
A inveja, além dos males psíquicos que produz, 
em razão dos pensamentos negativos que dirige 
contra outrem, proporciona, simultaneamente, 
graves prejuízos morais àqueles que dela se 
empesta. 
A inveja é capaz de caluniar, investindo contra 
uma vida com uma frase dúbia, na qual conse-
gue infamar o mais puro caráter. Soez, trans-
muda palavras e infiltra doestos perniciosos;  vê 
o que lhe apraz e realiza conforme lhe parece 
lucrar.” (A inveja, P. M. [espírito], Depoimentos vivos)

Soez: vil, torpe, reles. => Doesto: Acusação desonrosa; 
vitupério, insulto, injúria. (AURÉLIO)



  

“[…] Os que apresentam re-
calques entre os homens, os 
que cultivam complexos de 
inferioridade, no fundo são 
Espíritos invejosos, malévo-
los, insidiosos, infelizes, pois 
somente quem é desventu-
rado se compraz na desven-
tura alheia...” (A inveja, P. M. 
[Espírito], Depoimentos vivos)



  

“É ela [inveja] resultante da nossa limitada 
compreensão da lei de causa e efeito, aplica-
da a nós mesmos, segundo a qual as atuais 
condições da nossa existência, escolhidas e 
programadas na Espiritualidade, são as que 
melhores resultados nos podem proporcionar 
no resgate dos desacertos do passado. […].” 
(NEY PRIETO PERES, Manual prático do Espírita)



  

Para que possamos viver mais em paz e feli-
zes é necessário que valorizemos o que so-
mos, pois, a bem da verdade, somos o pro-
duto de nós mesmos. 

Não podemos também deixar de valorizar o 
que possuímos, especialmente se o que te-
mos é fruto do nosso esforço pessoal.

Pelas leis divinas – do progresso, da reencar-
nação e de ação e reação –, como o sabe-
mos, hoje, somos o somatório de nossas 
experiências passadas e temos exatamente 
aquilo que merecemos.
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http://www.otempo.com.br/infográficos/momento-de-fúria-1.851727

Pensamento energia:
https://encryptedtbn2.gstatic.com/images?
q=tbn:ANd9GcR4zfdjV62CMjh2LUXMyGe1iccQpl7tjK4zFuk0gICGuf6OPhjPQ

Frase Papa:
http://www.frasesparafacebook.com/wpcontent/uploads/2013/03/
cuidedocoracaopapafrancisco.jpg 



  

Site:
www.paulosnetos.net

Email:
paulosnetos@gmail.com
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